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Indicação: 2° a 5° ano do E
nsino F

undam
ental.

U
m

 p
o

u
co

 d
a sim

b
o

lo
g

ia e d
a trad

ição
 ru

ssa

C
ham

am
os nossa história de reconto, pois esta narrativa, com

o tantas que
com

põem
 o im

aginário popular, possui diversas form
as e aspectos que podem

variar no tem
po e no espaço, em

bora sem
pre m

antenham
 a sua essência. A

tra-
vés da leitura da princesa sapo, vam

os tentar conhecer um
 pouco do que se

cham
a com

um
ente de “a alm

a russa”, fazer um
 recorte que nos traga alguns

traços de um
a cultura rica, antiga, vasta e com

plexa.
P

ara tanto, escolhem
os um

a abordagem
 m

últipla dos m
itos, da história, das

im
agens e sím

bolos que revelam
 velando, procurando construir um

 breve pano-
ram

a sobre o que seria m
arcante e que nos auxiliasse a com

preender a atm
os-

fera que paira no conto, dentro do universo dos C
ontos M

ágicos com
 suas len-

das, superstições e folclore.
C

ontos M
ágicos são aqueles em

 que tudo pode acontecer. S
eus fatos ultra-

passam
 a lógica com

um
 e atingem

 as esferas do fantástico, do sobrenatural,
onde a im

aginação não encontra barreiras para a realização de seus sonhos e
desejos. M

as nem
 tudo é sim

ples e fácil, aliás, os heróis e heroínas passam
 por

provas, perigos e situações inusitadas que sem
pre contribuem

 para um
 “cres-

cer”, um
 retorno sim

, m
as com

 um
a bagagem

, um
a experiência.

R
O

T
E

IR
O

 D
eLeitura versão resum

ida

C
apa e ilustrações: E

du M
endes

F
orm

ato: 21 x 21
N

° de páginas: 24

C
o

leção
 L

A
N

T
E

R
N

A
 M

Á
G

IC
A

A
 p

rin
cesa sap

o
 ∼ R

eco
n

to
 R

u
sso

w
w

w
.aquariana.com

.br

com
o um

 R
ito de Iniciação, um

 trajeto em
 que terá de enfrentar sozinho, o tem

or
do desconhecido e obter a chave que descerrará as portas de sua realização.
S

eu retorno se dá num
 tapete que é o veículo que o conduz ao P

araíso.

A
tivid

ad
es p

ó
s-leitu

ra

•
R

elacionar a bruxa B
ab

a-Y
ag

a com
 a C

u
ca

.
•

R
elem

brar/explorar diversos enredos da tradição oral m
undial em

 que há a
relação príncipe-sapo. O

u ainda em
 que a beleza está de certa form

a oculta
por um

a pele “exterior” – exem
plo: S

hrek – a princesa é um
a ogra e o príncipe

encantando um
a farsa e S

hrek 2 – o rei é um
 sapo.

•
E

xplorar o recontar das histórias pelos alunos, am
pliando a com

preensão com
questões com

o: O
 que sabíam

os? O
 que aprendem

os? O
 que querem

os sa-
ber m

ais?
•

E
xplorar narrativas, especialm

ente as orientais, que apresentam
 o tapete m

á-
gico com

o veículo de fuga e de alcance dos sonhos e objetivos, exem
plo: A

s
m

il e um
a noites.

•
P

ara increm
entar o trabalho, que tal um

a aproxim
ação com

 a m
úsica de C

ae-
tano V

eloso, ouvi-la, curti-la, um
 Tap

ete M
ág

ico
 transposto ao nosso cenário

– B
aía da G

uanabara, B
elém

 do P
ará, A

v. P
aulista, S

alvador... com
o seria

essa viagem
? Q

ual seria a vista? “B
asta cantar com

igo e vir com
o eu vou”.

F
ilm

es
B

arto
k o

 M
ag

n
ífico

 (desenho anim
ado)

D
V

D
. F

ox, com
 legenda em

 português, 2003, 69 m
in. Livre.

S
érie S

h
rek (anim

ação gráfica)
D

V
D

. D
ream

W
orks A

nim
ation: S

h
rek 1 – 2001, cor, 91 m

in.; S
h

rek 2 –
2004, cor, 92 m

in.; S
h

rek 3 – 2007, cor, 92 m
in. U

S
A

, livre.

Tap
ete M

ág
ico

 (canção)
D

isponível no C
D

 G
al C

osta - D
ivino M

aravilhoso: G
al C

osta Interpreta C
aetano

V
eloso (2005) – U

niversal M
usic
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 D
eL

eitu
ra elaborado pela profa. G

láucia Jacuk H
erm

an, B
acharel

em
 P

ortuguês e R
usso pela F

F
LC

H
/U

S
P, Licenciada em

 P
ortuguês pela F

E
/

U
S

P
; E

specialista em
 P

ortuguês, Língua e Literatura pela U
M

E
S

P
; M

estra em
C

om
unicação pela U

N
IP. P

rofessora de R
edação P

ublicitária e C
om

unicação
e E

xpressão, na U
N

IP
;  C

om
unicação e E

xpressão em
 Inglês, na  F

IT.

S
onia S

alerno F
orjaz
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P
odem

os identificar no conto um
 R

ito de Iniciação que é caracterizado pe-
las diversas tarefas ou estágios por que passam

 a personagem
 Ivan: são des-

cobertas, um
 am

adurecer com
 suas delícias, suas dores e seus tem

ores.

A
tivid

ad
e su

g
erid

a co
m

o
 aq

u
ecim

en
to

•
A

presentar aos alunos o D
V

D
 do desenho anim

ado: B
arto

k o
 M

ag
n

ífico
.

U
m

a aventura bem
 leve e agradável em

 que é possível conhecer um
 pouco

sobre B
aba-Y

aga e ainda  algum
as  características do povo russo, com

o sua
devoção czar e a relação com

 a natureza.

A
 h

istó
ria

U
m

 rei preocupado por não ter herdeiros propõe aos três filhos que constru-
am

 seus arcos e lancem
 um

a flecha o m
ais distante possível, as jovens que

trouxerem
 as flechas serão as noivas de cada um

. O
 filho m

ais velho casou-se
com

 um
a princesa, o do m

eio com
 um

a filha de um
 general, m

as ao m
ais noivo

coube casar-se com
 um

 sapo. A
pós a revelação de que o sapo era na verdade

um
a bela fada, o príncipe Ivan precisa vencer desafios para trazê-la de volta.

P
erso

n
ag

en
s

D
estacam

-se algum
as personagens clássicas da tradição russa:

•
A

 b
ru

xa: B
ab

a-Y
ag

a, no folclore eslavo, é um
a personagem

 im
aginada com

o
bruxa, senhora da m

agia e espírito da floresta. “B
aba” significa “avó ou m

ãe-
zinha” e “Y

aga” é dim
inutivo de Y

adviga, nom
e eslavo derivado do alem

ão e
equivalente ao português E

dviges. É
 um

a bruxa que pode ser a antagonista
m

as tam
bém

 pode ajudar e dar conselhos ao herói. P
rocurar sua ajuda é

considerado perigoso. É
 necessária um

a preparação, pureza de espírito e
polidez. A

 izbá ou cabana de B
aba-Y

aga, se assem
elha às cabanas elevadas

construídas pelos siberianos para proteger seus suprim
entos de anim

ais sel-
vagens e tam

bém
 para abrigar seus ídolos. E

sta casa, cuja porta só aparece
quando é dita um

a frase m
ágica, pertence ao m

undo anim
al. A

s pernas de
galinha andam

 de um
 lado para o outro e até rodopiam

 saltitando. É
 um

 ser
vivo, transbordante de entusiasm

o e de vida, revelando traços da psique
hum

ana, o selvagem
 e a alegria. G

eralm
ente, a bruxa tem

 três irm
ãs de

idades diferentes e com
 suas próprias izbás.

•
Ivan

 o
 To

n
to

, um
a das m

ais populares personagens hum
anas da tradição

russa: o filho caçula do cam
ponês – Ivan – equivalente a João, em

 português,
é o m

ais hum
ilde, m

otivo de risos, m
as no final é o que ficará com

 a princesa
m

ais bela. Isto m
ostra a identificação e sim

patia do povo russo pelo m
ais fraco.

S
im

b
o

lo
g

ia

C
aracterísticas dos contos m

ágicos, vejam
os algum

as sim
bolizações pre-

sentes em
 A

 princesa sapo.

S
apo

 – existe um
a ligação entre o hom

em
 e o sapo pelo fato de que, num

a certa
etapa da gestação, o em

brião hum
ano fem

inino se transform
a em

 sapo. A
pa-

rece ligado à água, à terra, à m
ulher e à um

idade.
F

lecha
 – de m

odo geral, a flecha é o sím
bolo universal da ultrapassagem

 das
condições norm

ais; é um
a liberação im

aginária da distância e da gravidade,
um

a antecipação m
ental da conquista de um

 bem
 fora de alcance. Q

uando
atinge um

 objetivo, indica um
a realização. N

as tradições orientais quando
associada ao arco, a flecha sim

boliza o am
or, a busca da união divina.

C
am

isa – sím
bolo de proteção.

P
ão – alim

ento essencial, não só o m
aterial, m

as tam
bém

 o espiritual, o pão da
vida.

F
loresta – por sua obscuridade sim

boliza o inconsciente, o desconhecido.
C

have – sím
bolo relacionado ao seu duplo papel – abertura e fecham

ento –,
sím

bolo do poder. P
ossuir a chave significa ter sido iniciado. Indica não só a

entrada num
 lugar, cidade ou casa, m

as acesso a um
 estado, m

orada espiri-
tual que conduz à ilum

inação e à descoberta.
Tapete –  para os orientais, um

 elem
ento im

portante na vida pessoal, fam
iliar e

tribal. O
 tapete de orações é um

  espaço sagrado, ligado à noção de P
araíso.

R
esum

e o sim
bolism

o da m
orada.

À
 guisa de um

a interpretação: tem
os os três irm

ãos em
 busca de um

a supe-
ração (o am

adurecim
ento) e tam

bém
 de um

 objetivo: o am
or/felicidade. Ivan, o

m
ais jovem

, se depara com
 o inesperado: um

 sapo. O
bedece ao pai, se une ao

sapo e vira, por isso, m
otivo de risos de todos no reino. C

om
 o tem

po, o sapo
dem

onstra suas qualidades ligadas ao universo fem
inino com

o: com
panheirism

o
(a proteção da cam

isa), a capacidade em
 alim

entá-lo em
 todos os sentidos (o

pão m
aterial e espiritual) e a graça e beleza subjacente à aparente pele do

anim
al. M

as Ivan, na im
petuosidade e inexperiência da juventude, se precipita e

perde seu grande am
or. P

ara recuperá-lo, passa por o que podem
os identificar


